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RESUMO 

 

A conversão hidrotérmica (HTC) tem recebido atenção no setor agrícola, devido à capacidade 

do processo de utilizar recursos que seriam descartados, convertendo-os em materiais com 

propriedades que podem melhorar o cultivo, e até qualificar as produções, auxiliando a 

agricultura, além de estar contribuindo para uma redução no nível de resíduos, neste trabalho 

foram utilizados restos de alimentação humana. O resultado do processo da conversão 

hidrotérmicas é uma fase sólida, conhecida como biochar e outra líquida, chamada de hidrochar, 

estes produtos foram utilizados em um sistema de cultivo semi hidropônico de alface da 

variedade Grand Rapids, com diferentes doses de hidrochar 0,5, 1 e 2 e adicionado 10% de 

biochar ao substrato, tendo em vista que o objetivo do projeto era acompanhar o 

desenvolvimento e avaliar diferentes variáveis. Nas avaliações iniciais o tratamento testemunha 

apresentou um mais rápido desenvolvimento ao ser transplantado das bandejas para o substrato, 

após algumas semanas, os tratamentos doses 0,5L/200L e 1L/200L de HTC (hidrochar), 

apresentaram um avanço na cultura chegando a apresentar semelhanças e em alguns casos até 

apresentando valores maiores, que o tratamento testemunha. Nos dias finais do ciclo, as coletas 

e análises evidenciaram o fato de que são necessários mais testes, observando mais ciclos, para 

que possamos determinar qual dose, período do dia, tempo de irrigação, adicionado as mais 

variáveis da cultura que nos permita inferir melhor o uso de HTC no cultivo de alface, para 

termos valor agregado a mesma. 

  

 Palavras-chave: Carbonização hidrotérmica; hidrochar; biochar; agricultura.  
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1 INTRODUÇÃO E REVISÃO 

 

Nos Dias Atuais a geração de resíduos é um enorme problema ambiental que vem se 

agravando com o aumento da população mundial. A preservação do meio ambiente e o cuidado 

com o mesmo nos últimos anos têm sido uma preocupação evidente da sociedade. Nesse 

sentido, na produção agrícola não é diferente. Além de proporcionar uma nutrição adequada 

para as plantas, também se tem buscado a melhoria e o aumento da produtividade dos cultivos, 

visando reduzir riscos e perdas às culturas. 

Inovações sustentáveis em ação, como a carbonização hidrotérmica (HTC), 

transformam resíduos mais diversos em recursos valiosos. Este processo busca o 

desenvolvimento sustentável do planeta, pensando-se o mais próximo do seu estado natural, 

buscando gerar produtos de alta qualidade com a utilização de tecnologias ecologicamente 

corretas, utilizando preferencialmente fontes renováveis para obtenção desses produtos. Nesse 

sentido, Titirici e Antonietti (2010) afirmam que o HTC se apresenta como um meio renovável 

de converter resíduos em materiais de carbono e biomassa. A tecnologia denominada HTC 

ganha notoriedade também como uma solução para diminuir as áreas ocupadas por resíduos.  

O processo HTC foi proposto pela primeira vez por Friedrich Bergius em 1913. 

Posteriormente, nas últimas décadas do século 19, o mesmo ganhou destaque “como um método 

de degradação hidrotérmica dos materiais orgânicos para a síntese de substâncias químicas 

importantes, juntamente com a recuperação de combustíveis líquidos e gasosos” (BOBLETER, 

1994; MUMME et al., 2011 apud SILVA, 2018, p.31).  

 Segundo Sevilla, Maciá-Agulló e Fuertes (2011) o processo de HTC na conversão de 

resíduos gera como produtos o hidrochar – fase líquida – e o biochar – fase sólida. Ainda, 

conforme Park, Lee e Kim (2018) esses produtos são dependentes “[...]da temperatura de 

carbonização, do tipo de material de partida (matéria prima) e sua temperatura de 

decomposição, que varia entre 180-250 ºC” (apud SILVA, 2018, p.15). 

Ambas as fases resultantes do processo, podem ser utilizados na agricultura atuando 

como “condicionador de solo, onde suas propriedades químicas e estruturais podem auxiliar na 

filtração e retenção de nutrientes, redução da lixiviação e fixação de carbono” (BERGE et al., 

2011 apud SILVA, 2018, p.15). 
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Com os problemas causados pelos conflitos mundiais atuais, com o grande 

“lockout”causado pela pandemia do covid 19, ficou evidente que muitos produtos utilizados na 

agricultura, sumiram do mercado resultando na escassez, pois muitos dos nutrientes químicos 

usados na produção de alimentos são de fontes não renováveis e necessitam de transporte 

internacional, inoperante durante a pandemia do Covid-19, assim o HTC se mostra como opção 

para ser utilizado de suporte nutricional para plantas. 

O HTC pode auxiliar na redução nos custos de produção, quando sua fonte praticamente 

passa por um processo de reciclagem de resíduos, enquanto as demais fontes seus custos de 

produção permanecem relativamente altos, isso reflete diretamente no bolso do produtor, 

tornando o HTC uma opção totalmente viável para a produção de alimentos. 

O objetivo do presente trabalho foi avaliar a utilização de diferentes concentrações do 

HTC na cultura da alface da variedade Grand Rapids, com a intenção de verificar se o seu uso 

acarreta uma alteração do (tamanho) ciclo da alface e também em uma melhora na sanidade e 

na qualidade das alfaces. 
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2 METODOLOGIA 

 

O presente trabalho foi desenvolvido durante os meses junho, julho e agosto no ano de 

2023 em uma estufa do campus Bento Gonçalves do IFRS, no município de Bento Gonçalves 

no Rio Grande do Sul, coordenadas 29° 09’ 49” S e 51° 31’ 20” W, a 668 metros de altitude.  

Para o experimento foi utilizada a variedade de alface crespa Grand Rapids, sendo 

semeada em bandejas no dia 2 de junho de 2023. Após o desenvolvimento inicial as mudas 

foram transplantadas no dia 20 de julho quando se iniciou os testes com a fertirrigação. O 

sistema de Cultivo consistia em 5 canos de PVC, de 7 metros cada, de 3 polegadas, preenchidos 

com o substrato e mangueiras de gotejo dentro. Os canos apresentavam espaçamento a cada 25 

cm entre plantas e cada linha (cano) de tratamento contou com 23 plantas, totalizando em 115 

plantas no experimento.  

Para a solução nutritiva usamos as seguintes doses: com os valores de 20 kg de calcinit, 

17 kg de krista K, 12,5 kg de sulfato de magnésio, 6 kg de SOP-K e 4 kg de MAG-P esses 

nutrientes recomendados para 5000 litros de água, como nossa demanda era menor reduzimos 

esses nutrientes para 200 litros de agua, nutrição essa recomendada pelo produtor de hortaliças 

Leandro Fachinelli, da localidade de Marcorama, na qual foi utilizada como referência para o 

experimento. 

A solução nutritiva foi utilizada na forma pura no tratamento controle T1 e nos 

tratamentos B0, B1, B2 e B3. A fase líquida do HTC (biochar) foi adicionada a solução tendo 

como dose base: 1 litro de HTC para 200 litros de solução nutritiva. Foram elaborados os 

seguintes tratamentos: B0 sem utilização de HTC líquido, B1 usando metade da dose 

recomendada (0,5 L/200L) pelo produtor de referência, B2 usando a dose recomendada que é 

(1L/200L) e o B3 usando o dobro da dose (2L/200L), em todos tratamentos foi utilizada a 

mesma solução nutritiva, porém o tratamento controle T1 não foi utilizado a fase líquida do 

HTC. 

O sistema de nutrição dos tratamentos funcionava todos os dias pela parte da manhã às 

9h, em um período de 6 minutos, automaticamente, já a irrigação era realizada manualmente 

pela parte da tarde, pelo menos uma vez ao dia, para que não houvesse falta de umidade para 

as alfaces.  
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Utilizou-se 5 linhas de cultivo, sendo uma testemunha T1, 4 linhas B0, B1, B2 e B3 com 

o uso de HTC hidrochar e biochar, utilizando como substrato ao tratamento testemunha T1 

somente casca de arroz carbonizada e aos demais tratamentos B0, B1, B2 e B3 foi acrescentado 

10% de biochar sólido aos 90% de casca de arroz carbonizada. O substrato misturado foi 

previamente lavado por cerca de 10 dias anteriores ao experimento para a redução da 

condutividade elétrica até que chegasse ao valor de 5mS/cm, isso se deve ao fato do biochar ter 

uma condutividade elétrica muito alta precisando ser reduzida para o cultivo de hortaliças.  

Foram realizadas 4 coletas de plantas para análise, com 14 dias, 21 dias, 28 dias, 35dias 

após o plantio, aleatoriamente coletadas 3 amostras de cada tratamento em cada 

colheita, comparando o período que os 5 tratamentos levaram para fechar seu ciclo, analisou-

se nestas colheitas as seguintes variáveis: o peso seco, peso fresco, número de folhas, 

comprimento das raízes e o comprimento da maior folha de cada amostra. 
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3 RESULTADOS  

 

Nos primeiros dias de experimento, as plantas estão passando por um processo de 

adaptação ao substrato e à fertirrigação, os resultados colhidos nas primeiras semanas 

chamaram a atenção para os tratamentos: testemunha T1 e B0. 

Na primeira semana até a segunda semana, as plantas dos tratamentos T1 e B0 

apresentaram maior facilidade em se desenvolver, aceitando melhor o transplante e até a 

nutrição do que os demais testes. As plantas dos tratamentos B1, B2 e B3 sofreram mais que os 

outros tratamentos, em sua parte aérea, talvez pelo uso do HTC líquido. 

A figura 1 mostra mudas de 3 dias transplantadas das bandejas, para os canos de pvc 

com substrato, da esquerda para a direita da imagem, começando com o T1, após B0 e após em 

sequência B1, B2 e B3 respectivamente. 

 

 
Figura 1: Mudas de alface Grand Rapids, cultivadas em casa de vegetação, no campus Bento Gonçalves do 

IFRS, durante o período de 20/07/2023 à 22/08/23. Fonte: Autoral (2023). 
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A partir da terceira semana (figura 2) de aplicação, o tratamento B1 mostrou destaque 

entre os resultados dos demais, mais equilibrado nas amostras. O tratamento B2 também teve 

avanço nos últimos dias de experimento, visualmente parecido com B1. Já por vezes o 

tratamento B3 por ser uma dose mais alta de HTC apresentou dificuldades no desenvolvimento. 

 

 
Figura 2: Alface Grand Rapids em pleno desenvolvimento, cultivada em casa de vegetação, no campus Bento 

Gonçalves do IFRS, durante o período de 20/07/2023 à 22/08/23. Fonte: Autoral (2023). 
 

 

A figura 3 faz referência as plantas de alface próximo dos dias de colheita final, 

mostrando a boa formação, o bom tamanho entre os tratamentos e o desenvolvimento das 

alfaces.  
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Figura 3: Cultivo de alface Grand Rapids, cultivadas em casa de vegetação, no campus Bento Gonçalves do 

IFRS, durante o período de 20/07/2023 à 22/08/23. Fonte: Autoral (2023). 

 

3.1 COMPRIMENTO DAS RAÍZES 

 

Após duas semanas de aplicações do HTC hidrochar os tratamentos B1 e B2, mostraram 

um avanço no seu desenvolvimento, um aumento médio no crescimento de suas raízes quando 

comparados aos demais tratamentos (tabela 1), sendo o B1 destaque desde a primeira coleta até 

a última, sempre apresentou melhor resultado. 

O tratamento B1 apresentou um crescimento de raiz maior que os outros tratamentos e 

também mais equilibrado durante o período, enquanto os tratamentos B0 e B3 tiveram por 

vezes, seus crescimentos comprometidos, um pela ausência de HTC e o outro pelo excesso. 

Porém aos 28 dias o B2 apresentou melhora nos resultados sendo o segundo tratamento com 

maior média nesta variável. 
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Tabela 1 – Comprimento médio das raízes de alface, em centímetros, cultivar de alface Grand Rapids, cultivadas 

em casa de vegetação, no campus Bento Gonçalves do IFRS, durante o período de 20/07/2023 à 22/08/23. 

Tratamentos Dose 14 dias 21 dias 28 dias 35 dias 

T1 - 16,5 17,4 18,7 20,0 

B0 0 17,2 18,4 19,0 19,6 

B1 0,5 19,6 20,5 25,4 26,0 

B2 1 14,8 17,9 23,5 25,0 

B3 2 9,3 17,0 20,0 19,7 

 

3.2 PESO FRESCO 

 

Na (tabela 2) podemos observar que, ao final dos 35 dias, o tratamento com maior peso 

fresco médio foi o tratamento testemunha T1, mas ao longo do experimento podemos notar um 

avanço nos tratamentos B1 e B2, que apresentaram um crescimento maior que o dobro da 

segunda semana para a terceira semana, B1 tendo um peso de 137 gramas com 28 dias, para 

177 gramas com 35 dias. 

Tabela 2 – Peso fresco médio das amostras de alface em gramas, cultivadas em casa de vegetação, no campus 

Bento Gonçalves do IFRS, durante o período de 20/07/2023 à 22/08/23. 

Tratamentos Dose 14 dias 21 dias 28 dias 35 dias 

T1 - 22,3 58,0 101,0 180,0 

B0 0 18,3 49,4 107,0 136,0 

B1 0,5 14,0 46,7 137,0 177,0 

B2 1 13,3 50,7 97,0 174,0 

B3 2 8,0 36,4 63,0 141,0 

 

Já o teste B3, apresentou com 14 dias um baixo peso fresco quando comparado com os 

demais, somente aos 35 dias conseguiu alcançar os 141 gramas, levando em consideração que 

sua dose era o dobro das outras podendo acarretar em dificuldades em seu desenvolvimento. 

 

3.3 PESO SECO 

 

Ao analisarmos a Tabela 3, podemos observar o peso médio seco das alfaces e comparar 

entre os diferentes tratamentos. Um destaque observado é o tratamento B1, que inicialmente 

apresentou um peso médio de 17,6 gramas após 28 dias de aplicações, aumentando para 31,7 

gramas em apenas 7 dias, resultando em uma diferença de 14,1 gramas em média. Após 21 dias, 
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as plantas do tratamento B1 apresentaram um peso seco médio de 9,6 gramas. Também vale 

ressaltar que o tratamento B0 demonstrou um peso seco maior do que a testemunha T1. É 

importante notar o tratamento testemunha T1, que registrou uma média inferior aos demais 

tratamentos em praticamente todas as medições, superando apenas o tratamento B0 aos 14 dias. 

Tabela 3 – Peso seco médio das amostras de alface em gramas, cultivadas em casa de vegetação, no campus Bento 

Gonçalves do IFRS, durante o período de 20/07/2023 à 22/08/23. 

Tratamentos Dose 14 dias 21 dias 28 dias 35 dias 

T1 - 4,6 10,2 14,0 19,0 

B0 0 3,6 12,4 17,0 26,7 

B1 0,5 4,8 9,6 17,6 31,7 

B2 1 3,4 12,8 16,8 27,7 

B3 2 2,1 7,3 13,6 22,0 

 

 

3.4 NÚMERO DE FOLHAS 

 

Para determinar o número de folhas, realizamos a contagem manual uma a uma nos pés 

de alface coletados. Em média, observamos pequenas variações no número de folhas entre os 

diferentes tratamentos da (Tabela 4). Na primeira coleta, o tratamento teste B3 registrou um 

valor menor, com uma média de 6,6 folhas aos 14 dias, destacando-se como a menor entre os 

tratamentos. 

Ao atingirmos os 35 dias de cultivo, novamente encontramos números muito próximos, 

sem diferenças observadas entre os tratamentos. No entanto, o tratamento B1 apresentou a 

melhor média, alcançando 13,7 folhas, destacando-se como o valor maior nesse aspecto. 

Tabela 4 – Número médio de folhas de cultivar de alface, cultivadas em casa de vegetação, no campus Bento 

Gonçalves do IFRS, durante o período de 20/07/2023 à 22/08/23. 

Tratamentos Dose 14 dias 21 dias 28 dias 35 dias 

T1 - 7,0 8,0 9,0 12,0 

B0 0 8,0 9,0 10,0 13,3 

B1 0,5 7,0 8,8 10,3 13,7 

B2 1 7,0 9,6 10,0 13,0 

B3 2 6,6 8,3 9,6 11,0 
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3.5 COMPRIMENTO DA MAIOR FOLHA 

 

Ao analisarmos o comprimento médio das folhas das alfaces, observamos que o 

tratamento B1 inicialmente apresentou um valor médio menor entre as amostras na primeira 

coleta, mantendo-se assim até pelo menos 35 dias após o transplante. No entanto, no 35º dia, 

durante a coleta das amostras, o tratamento B1 registrou um comprimento médio de folha maior 

do que todos os outros testes, alcançando 33 cm (conforme Tabela 5). Na primeira coleta, o 

comprimento médio das folhas foi de 13,1 cm, enquanto na última coleta, realizada em 22 de 

agosto de 2023, esse tratamento teve destaque em relação aos demais, exibindo um 

comprimento expressivo. 

Além disso, é importante notar que, ao analisarmos os valores de comprimento das 

folhas na Tabela 5, podemos observar que a testemunha 1 e os testes B1 e B2 já atingiram, 

teoricamente, um estágio mais próximo do ponto ideal de colheita aos 35 dias, pois 

apresentaram uma formação mais avançada, resultando em plantas mais bem formadas e com 

folhas de tamanho superior. 

Tabela 5 – Comprimento médio da maior folha de alface, em centímetros, cultivar de alface Grand Rapids, 

cultivadas em casa de vegetação, no campus Bento Gonçalves do IFRS, durante o período de 20/07/2023 à 

22/08/23. 

Tratamentos Dose 14 dias 21 dias 28 dias 35 dias 

T1 - 14,3 20,1 23,5 29,1 

B0 0 13,5 18,1 23,7 24,8 

B1 0,5 13,1 18,9 22,9 33,0 

B2 1 12,3 16,8 19,6 27,0 

B3 2 12,6 16,6 20,4 25,7 
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3.6 RESUMO DOS RESULTADOS 

 

 
Figura 4: Comprimento médio das raízes de alface em centímetros. Fonte: Autoral (2023). 

 

 
Figura 5: Peso fresco médio de alface em centímetros. Fonte: Autoral (2023). 

 

 
Figura 6: Peso seco médio de alface em centímetros. Fonte: Autoral (2023). 
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Figura 7: Número médio de folhas de alface. Fonte: Autoral (2023). 

 

 
Figura 8: Comprimento médio da maior folha de alface em centímetros. Fonte: Autoral (2023). 
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4 DISCUSSÕES 

 

As variáveis estudadas apresentaram resultados importantes em relação ao uso da fração 

líquida e da fração sólida do HTC. A cultura da alface responde positivamente aos tratamentos 

com biochar, facilitando a verificação de sua eficácia confirmada. Segundo Trupiano et al. 

(2017 apud PADILHA, 2018, p.40) “adição de biochar no solo promoveu aumento significativo 

na produtividade das plantas de alface” sendo este resultado atribuído ao acréscimo nos teores 

e nutrientes dos solos tratados com biochar, Carter et al. (2013 apud PADILHA, 2018, p.40) 

também confirmou o mesmo ao realizar a aplicação de biochar de casca de arroz nos cultivos 

de repolho e alface, em solos com e sem adubação. 

Em relação a biomassa (peso fresco) os resultados obtidos corroboram com Carter et al. 

(2013) que afirmam que o uso da fração líquida “promoveu aumento na produção de biomassa 

nestas plantas, sendo que este acréscimo correspondeu a 903% na dose de 50 g de biochar por 

kg de solo em relação ao controle no solo não adubado. No solo fertilizado, as doses de 50g e 

150g também incrementaram o crescimento das plantas de alface” (apud PADILHA, 2018, 

p.40). 

Outro dado que deve ser mencionado foi o peso seco, onde os tratamentos que foram 

utilizados o biochar obtiveram valores em média maiores que o tratamento testemunha, talvez 

pelo seu uso, sendo sugerido que o “biochar tem o potencial de melhorar as propriedades físicas, 

químicas e biológicas do solo da mesma forma que a matéria orgânica. Isso é possível devido 

às suas características peculiares, como alta estabilidade, conteúdo de nutrientes, capacidade de 

troca de cátions, pH neutro a alcalino, estrutura molecular, tempo de decomposição no solo, 

grande área superficial específica e alta porosidade” (RITTL, 2015; BEREK, 2014; IBRAHIM 

et al., 2013; PETTER e MADARI, 2012; LEHMANN e JOSEPH, 2009; LEHMANN, 2007; 

apud PADILHA, 2018, p. 27). 

Ao analisarmos as variáveis, verificamos que em alguns resultados como por exemplo 

comprimento de folha e comprimento de raízes  destaca-se o tratamento B1, que na média se 

sobressai sobre os demais, SILVA et al (2017) em um trabalho realizado na cultura do feijão 

(Phaseolus vulgaris)  avaliaram três biocarvões nas doses de 0, 2,5%, 5%, 7,5% e 10% v/v e 

constataram que, independente do biocarvão utilizado, estes promoveram maior 

desenvolvimento do feijoeiro com uma aumento na massa seca, raízes e caules, número e massa 
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seca de grãos, em relação ao tratamento controle. De modo geral, as doses de 10% e 7% de 

biocarvão proveniente de casca de arroz, serragem e silagem de sorgo, respectivamente, 

geraram maior número de vagens, número de grãos e, consequentemente, maior produção de 

matéria seca no grão de feijão. 

A variável número de folhas apresentou um resultado importante na sua quantificação 

comprovando o efeito do HTC no desenvolvimento das plantas de alface. O tratamento B1 

apresentou um maior número de folhas ao final do ciclo o que do ponto de vista comercial é 

interessante, infelizmente esta variável não é discutida na literatura.  

Outro fator importante a considerar é a matéria-prima do qual foi produzido o biochar 

já que diferentes matérias-primas podem resultar em propriedades diferentes como já observado 

por Alburquerque-Méndez et al. (2013) relataram que “ao aplicarem biochar de lascas de 

pinheiro e restos de poda de azeitona, não observaram diferenças estatísticas no crescimento do 

girassol, o que pode ser devido à natureza deste tipo de biochar, sendo rico em carbono, mas 

relativamente pobre em nutrientes. Da mesma forma, mencionam que o biochar pode melhorar 

as características físicas do solo e que não tem efeitos negativos no crescimento dos girassóis, 

podendo ser utilizado como reservatório de carbono em solos agrícolas e florestais” (apud 

CABRERA et al. 2021, p. 716). 

Nesse sentido, Guo (2020) indica que para “maximizar os benefícios da aplicação do 

biochar como corretivo de solo e eventualmente favorecer o crescimento e o rendimento das 

culturas agrícolas, é importante considerar três aspectos: a fonte ou matéria orgânica com a qual 

foi produzido biochar, taxa de aplicação e tipo de solo” (apud CABRERA et al. 2021, p. 716).  

As variáveis elencadas por Guo (2020) utilizadas no presente trabalho foram as 

seguintes: HTC produzido a partir de resíduos de refeitório (Waste food), doses de 0,5; 1 e 2% 

recomendadas pelo produtor e substrato padronizado em 10% de fração sólida e 90% de casca 

de arroz carbonizado observando a importância de considerar o aspecto os aspectos citados pelo 

autor. 

Embora alguns dos resultados sejam interessantes para este experimento foi observado 

apenas um ciclo e muitos dos valores podem apresentar diferenças, isso devido ao curto período 

de análise. Sob este viés, Mukherjee e Lal (2014 apud apud CABRERA et al. 2021, p.716) 

relatam que “a maior parte das pesquisas é realizada no curto prazo e, seriam necessárias 
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pesquisas no médio e longo prazo” (CARTER  et al. 2013 apud CABRERA et al. 2021) e 

apontam que são necessários variados ciclos de culturas.  
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5 CONCLUSÃO 

 

A realização deste experimento permitiu avaliar as potencialidades do uso de HTC no 

cultivo de alface, sendo possível constatar que:    

 O tratamento com HTC apresentou diferenças positivas em relação aos tratamentos de 

controles. 

  A melhor concentração de HTC foi a metade da dose recomendada pelo produtor de 

referência. 

 Entre as variáveis as que apresentaram melhor resultado foram o peso seco, o 

comprimento da raiz e o tamanho das folhas. 

 O HTC produzido a partir de resíduos de refeitório (Waste food) funciona para a 

utilização no cultivo de hortaliças, HTC de outras matérias-primas devem ser testadas 

na produção agrícola com o objetivo de encontrar a melhor formulação.  

 

Embora  observações tenham sido feitas em apenas um ciclo, com resultados 

interessantes e que demonstram que o HTC se apresenta como alternativa economicamente 

viável e nutricionalmente efetiva para o uso na fertirrigação, mais ciclos devem ser realizados, 

a fim de mensurar a ação do HTC no substrato e na produção de alfaces a média e longo prazo. 
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